Negociação é sinônimo de Paz
O anúncio de acordo entre Brasil e Bolívia sobre os preços do gás boliviano tem significado que vai além do econômico.

Objetivamente, a Bolívia conseguiu que paguemos o preço internacionalmente aceito para o principal bem de que dispõe. O Brasil garante o suprimento de gás, tranqüilizando o mercado e a indústria que, crescentemente, depende dessa fonte energética. 

O presidente Lula ressaltou, com propriedade, que o Brasil deu uma demonstração concreta de que não é o imperialista que vizinhos propagam ser, nem age como os “irmãos do norte” costumam agir.
Evo Morales ressaltou que pretende ter a Petrobrás como parceira na industrialização dos seus combustíveis. Isto é, ele pretende agregar valor, na Bolívia, ao recurso natural mais abundante de que dispõe. Tem toda a razão e seria um “vendido” ou um colonizado conformado se não tivesse tal objetivo nacional. Aliás, quem analisa nossa pauta de exportação, cada vez mais “nutrida” de matérias-primas, deve ter objetivos semelhantes. Ou, deveria!
Contrariando vozes que taxavam de fraqueza a paciência brasileira, sugerindo gestos inspirados nos do presidente Bush, o governo brasileiro deu curso a um processo de negociação que envolve aspectos econômicos, sim, mas, acima de tudo, componentes de natureza política com reflexos continentais e globais.

Aprendi (muito mais do que ensinei) com os nossos alunos de “Modelos de negociação” que a contra-face da negociação é a aventura da guerra, forma final do conflito, com todas as suas conseqüências, imprevisíveis na duração e sem limites na dor e nos prejuízos.

Antes, durante ou depois de um conflito, só um meio nos leva à solução de um problema: a negociação. Esta palavra, que já soou depreciativamente, significa respeito à divergência de interesse e de ponto de vista, submissão a princípios éticos e busca de solução duradoura baseada no “ganha-ganha”.
Num continente em que a espoliação tem sido a prática econômica e política dominante, com a exaustão – sempre em favor do mais forte – de todos os recursos naturais (do pau-brasil ao ouro), o fato de serem superadas ruidosas “patriotadas” em prol de uma solução sensata e, provavelmente, duradoura, é pedagogicamente positivo.
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